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Resumo

Com base em registros administrativos (SisMigra/Polícia Federal), solicitações de refúgio

(CONARE) e nas bases harmonizadas do Novo Caged/MTE, este relatório descreve a evolução

mensal dos fluxos de venezuelanos em Goiás e examina a ocorrência de movimentos atípicos no

período pós set./2025. O recorte temporal decorre de alerta institucional associado à escalada de

tensões entre Estados Unidos e Venezuela no âmbito de operações de combate ao narcotráfico,

intensificadas a partir de set./2025, e à subsequente deterioração do ambiente geopolítico, que

culminou, em 3 jan./2026, em operação militar norte-americana em Caracas com a captura de

Nicolás Maduro e Cilia Flores. A evidência para Goiás, contudo, não indica inflexão estrutural

persistente após set./2025. Observa-se oscilação mensal compatível com a variabilidade recente,

sem aceleração sustentada nas solicitações de refúgio, nos registros de imigrantes venezuelanos no

estado e nas movimentações do emprego formal (admissões, desligamentos e saldo) captadas pelo

Novo Caged.
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1 Introdução

A crise política, econômica e social na Venezuela, agravada a partir de 2013, desencadeou uma das

maiores ondas migratórias contemporâneas no continente. Estimativas do Alto Comissariado das

Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) indicam que milhões de venezuelanos deixaram o país

em busca de proteção e de condições mínimas de subsistência.1 Ao longo do período, diferentes

levantamentos apontam, de forma recorrente, a deterioração das condições de vida, marcada por

fome e pobreza extrema, bem como a insegurança pública e episódios de violência política, como

fatores centrais associados ao deslocamento. No plano regional, o fluxo concentrou-se sobretudo em

destinos próximos e em rotas já consolidadas, com a Colômbia figurando como principal receptor,

seguida por outros países sul-americanos.2

No Brasil, a migração venezuelana assumiu configuração territorial particularmente concentrada.

O estado de Roraima tornou-se a principal porta de entrada e, por consequência, o epicentro inicial

do atendimento. A chegada ocorreu majoritariamente por Pacaraima, enquanto Boa Vista passou a

absorver, por proximidade e escala urbana, parcela expressiva das demandas por encaminhamento

e serviços, em um contexto de pressão acentuada sobre a capacidade local. Diante desse

cenário, a resposta institucional foi progressivamente estruturada, em grande medida, por meio da

Operação Acolhida, organizada em pilares que combinaram ordenamento de fronteira, acolhimento

humanitário e interiorização para outras unidades da federação.3 Ao articular regularização e

interiorização, essa estratégia buscou mitigar a sobrecarga imediata sobre os municípios fronteiriços

e, simultaneamente, organizar a redistribuição territorial do contingente migrante, ampliando a

capilaridade da presença venezuelana no país por meio da mobilidade interna.

A partir de setembro de 2025, o cenário externo passou a incorporar incertezas adicionais, com

a escalada de tensões e ameaças de uso da força envolvendo os Estados Unidos e a Venezuela.4

Episódios subsequentes, incluindo a captura de Nicolás Maduro em 3 de janeiro de 2026, reforçaram

a percepção de risco de descontinuidade institucional e, com ela, a possibilidade de novos choques

de deslocamento forçado.5 Diante desse ambiente de maior incerteza, torna-se particularmente

1Ver https://www.unhcr.org/emergencies/venezuela-situation.
2Ver https://www.statista.com/.
3Ver, por exemplo, https://brazil.iom.int/pt-br/stories/operacao-acolhida-da-aos-

venezuelanos-um-novo-comeco-no-norte-do-brasil.
4Ver https://www.ohchr.org/en/press-releases/2025/12/un-experts-condemn-

united-states-blockade-and-aggression-against-venezuela e https://www.cfr.org/
global-conflict-tracker/conflict/instability-venezuela.

5Ver https://commonslibrary.parliament.uk/research-briefings/cbp-10452/.
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importante dispor de instrumentos que permitam acompanhar a dinâmica do fenômeno e identificar,

com rapidez, eventuais mudanças no ritmo dos deslocamentos e seus desdobramentos sobre a

demanda por atendimento e regularização. Nessa perspectiva, a pertinência desse acompanhamento

decorre do fato de que influxos migratórios intensos, quando ocorrem, podem produzir efeitos

em múltiplas dimensões econômicas e sociais, tema que permanece objeto de debate na literatura

especializada.

A discussão sobre as consequências econômicas e sociais de influxos migratórios intensos é

extensa e produz resultados heterogêneos, variando conforme o contexto institucional, a composição

do fluxo e o horizonte de análise. Parte da literatura destaca externalidades adversas associadas

à pressão sobre infraestrutura urbana e serviços públicos, riscos sanitários em contextos de

superlotação e desafios de governança local (Toole and Waldman, 1997; Rowland and Nosten, 2001),

além de potenciais tensões sociais e ônus fiscais para as regiões anfitriãs (Weiner, 1992; Salehyan,

2008; Martin, 2005). Em contrapartida, outras evidências também sugerem que a imigração pode

gerar ganhos econômicos, seja por complementariedades produtivas, seja por recomposição da

oferta de trabalho e estímulos ao dinamismo setorial, embora tais efeitos tendam a ser desiguais

entre grupos de trabalhadores e localidades (Card, 1990; Peri, 2007; Peri and Yasenov, 2019; Borjas,

2003; Ottaviano and Peri, 2012; Borjas, 2017; Dustmann et al., 2013).

No caso brasileiro, a concentração do fluxo venezuelano em Roraima motivou uma agenda

empírica voltada a compreender seus efeitos, principalmente, sobre o mercado de trabalho.

Esses estudos examinaram os impactos sobre salários, emprego e informalidade, com uso de

diferentes bases de dados e estratégias de identificação, incluindo modelos em painel, desenhos de

descontinuidade e abordagens de diferenças em diferenças (Zago, 2020; Shamsuddin et al., 2022;

Sant’Anna and Shrestha, 2023; Ryu and Paudel, 2022). Em conjunto, os resultados indicaram

impactos relevantes, porém não homogêneos, variando conforme o período considerado, o desfecho

analisado e o grupo de trabalhadores em foco. Em várias especificações, emergiram sinais de maior

sensibilidade entre segmentos mais vulneráveis, ao passo que, para alguns agregados, os efeitos

parecem menores e/ou não são estimados com precisão suficiente para afastar a hipótese de efeito

nulo, além de diferenças sistemáticas entre formalidade e informalidade. Um ponto recorrente

nessa literatura foi que análises baseadas em subamostras, embora informativas para caracterizar

heterogeneidades, tenderam a resumir efeitos médios condicionais e, por isso, não recuperaram de

forma sistemática deslocamentos ao longo de toda a distribuição de rendimentos.

Nesse contexto, o working paper Distributional Effects of Migration Shocks: The Venezuelan

Refugee Crisis (Lima et al., 2026) ampliou a evidência disponível ao investigar, de forma sistemática,
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os efeitos distributivos do choque migratório em Roraima, e não apenas variações médias.

Ao combinar controle sintético com extensões voltadas à recuperação de contrafactuais para a

distribuição de salários e para medidas associadas à desigualdade, o estudo reportou resultados

compatíveis com quedas salariais mais concentradas na base da distribuição e com aumento da

desigualdade no período de maior intensidade do fluxo. Adicionalmente, foram descritas evidências

de maior penalização relativa de mulheres nas faixas inferiores de remuneração, bem como padrões

distintos entre formalidade e informalidade, com efeitos mais nítidos no segmento informal,

consistentes com uma recomposição de ocupação em direção a atividades de menor proteção e

remuneração. A análise também documentou elevações em alguns indicadores de criminalidade no

período posterior ao choque migratório. Em conjunto, esses achados apontaram que os impactos do

fluxo podem ser assimétricos e concentrados em grupos mais vulneráveis, reforçando a necessidade

de diagnósticos subnacionais e de instrumentos de monitoramento contínuo.

É nessa direção que este relatório analisa a migração venezuelana para o estado de Goiás.

No contexto nacional, Goiás tende a configurar-se como destino secundário, influenciado em

grande medida pelos mecanismos de interiorização e pela mobilidade interna. Para avaliar a

possibilidade de movimentos abruptos associados ao ambiente recente de tensões, utilizam-se

registros administrativos do Comitê Nacional para os Refugiados (Conare), relativos às solicitações

de refúgio; registros da Polícia Federal, provenientes do SisMigra, referentes à regularização

migratória; e informações do Novo Caged em bases harmonizadas, disponibilizadas no Portal da

Migração Laboral, que permitem caracterizar as movimentações no emprego formal (admissões,

desligamentos e saldo) de trabalhadores nascidos na Venezuela. A análise enfatiza o biênio de

2024 e 2025, correspondente aos dados mais recentes disponíveis, e considera séries mensais

como instrumento para identificar sinais de ruptura, picos ou alterações persistentes de patamar a

partir de setembro de 2025. Ademais, além de examinar a trajetória temporal, o relatório descreve

características centrais do perfil dos migrantes, conforme a disponibilidade das bases administrativas,

incluindo faixa etária, sexo, ocupação declarada, estado civil e demais variáveis relevantes.

Ressalte-se que esses registros capturam eventos de solicitação, atendimento e regularização,

e não necessariamente a entrada no território em tempo real. Ainda assim, constituem fonte

adequada para monitorar a dinâmica do fenômeno no curto prazo e oferecer um diagnóstico inicial,

transparente e orientado por evidências sobre a evolução recente das solicitações associadas a

venezuelanos em Goiás. No caso do Novo Caged (bases harmonizadas), vale notar que o recorte

por país de nascimento pode incluir trabalhadores naturalizados, de modo que os resultados devem

ser interpretados como referente a nascidos na Venezuela e não estritamente a estrangeiros não
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naturalizados.

2 Análise dos Registros Administrativos

A análise deste relatório está organizada em três partes. Na primeira, examinam-se séries mensais

referentes aos anos de 2024 e 2025, com base nos registros de solicitações de refúgio do Conare para

imigrantes venezuelanos em Goiás, com o objetivo de descrever a dinâmica recente e identificar

eventuais oscilações incomuns no período.

Na segunda parte, utiliza-se o Sistema de Registro Nacional Migratório (SisMigra), um registro

administrativo da Polícia Federal que consolida informações de imigrantes que solicitaram cadastro

para emissão do Registro Nacional Migratório (RNM) no contexto do processo de regularização

migratória. Essa base reúne variáveis que permitem caracterizar, com maior detalhe, o perfil dos

imigrantes, incluindo atributos demográficos e informações declaradas no processo de registro,

ampliando a capacidade descritiva do diagnóstico apresentado.

Na terceira parte, analisam-se as movimentações no emprego formal a partir das bases

harmonizadas do Novo Caged/MTE, disponibilizadas no Portal da Migração Laboral, enfatizando

admissões, desligamentos e saldo de trabalhadores nascidos na Venezuela com vínculo em Goiás.

Ressalte-se que o recorte por país de nascimento pode incluir trabalhadores naturalizados, de

modo que os resultados devem ser interpretados como referentes a nascidos na Venezuela e não

estritamente a estrangeiros não naturalizados.

2.1 Solicitações de refúgio (CONARE)

Esta subseção examina as solicitações de refúgio de imigrantes venezuelanos registradas em Goiás

com base nos microdados do CONARE. O objetivo é descrever o comportamento recente da série e

verificar se há sinais de alteração abrupta no padrão de solicitações no período posterior a setembro

de 2025, período em que ações militares dos Estados Unidos na Venezuela se tornavam iminente.

No biênio analisado, o volume observado é reduzido. Foram registradas 52 solicitações em 2024

e 39 em 2025, o que corresponde a aproximadamente 0,19% do total de solicitações venezuelanas

no território nacional em 2024 (27.150) e a cerca de 0,18% em 2025 (21.233). Em termos

interpretativos, números baixos sugerem cautela ao discutir variações mensais, pois pequenas

oscilações podem ocorrer por fatores administrativos e de calendário, sem necessariamente refletir

mudanças estruturais no fluxo.
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Figura 1: Solicitações de refúgio de venezuelanos em Goiás, 2024 e 2025.

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
0

2

4

6

8

10

12 set/2025

Mês

N
ºd

e
so

lic
ita

çõ
es

2024 (Total=52)
2025 (Total=39)

Fonte: CONARE. Elaboração: SGG/IMB.

A Figura 1 sugere que, em 2025, a série mensal de solicitações de refúgio em Goiás não exibiu

aceleração após a escalada das tensões em setembro. Nesse mês, registrou-se apenas 1 solicitação

e, no trimestre imediatamente posterior, entre outubro e dezembro de 2025, contabilizaram-se 7

solicitações no total. Ademais, o maior valor mensal de 2025 ocorreu em agosto, com 8 solicitações.

Em 2024, por sua vez, observa-se um pico em setembro, com 12 solicitações, o que contribuiu de

forma relevante para o total anual mais elevado daquele ano. Assim, a partir dos dados mensais, os

dados indicam a ausência de sinal descritivo de mudança persistente de patamar nas solicitações em

Goiás no período posterior a setembro de 2025.

Figura 2: Solicitações de refúgio de venezuelanos em Goiás, acumulado no ano.
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Fonte: CONARE. Elaboração: SGG/IMB.
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Os resultados anteriores são reforçados pelo comportamento da trajetória de solicitações de

refúgio acumulada no ano, disposto na Figura 2. Como se trata de uma série acumulada, ambas as

trajetórias são necessariamente crescentes, de modo que a informação relevante está na inclinação,

isto é, no ritmo de acréscimo mês a mês. Em 2025, o acumulado até agosto somou 31 solicitações,

ao passo que o período de setembro a dezembro adicionou apenas 8, o que se traduz em uma

inclinação mais suave no pós-marco, sem inflexão compatível com aceleração do fluxo. Em

particular, setembro de 2025 elevou o acumulado em apenas uma unidade, não caracterizando pico

nem mudança persistente de patamar. Em 2024, por sua vez, observa-se contribuição concentrada

em setembro, quando o acumulado incorporou 12 solicitações, elevando o nível final do ano. Assim,

a leitura conjunta das figuras sugere que, em 2025, a dinâmica foi predominantemente determinada

pelos meses anteriores a setembro, enquanto o pós-marco exibiu ritmo mais contido de crescimento

do acumulado.

Figura 3: Solicitações de refúgio por município em Goiás, série mensal de 2025.
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Fonte: CONARE. Elaboração: SGG/IMB. Nota: meses não listados em Anápolis e Jataí foram considerados como zero para manter a série mensal
completa.

No recorte municipal de 2025, as solicitações concentraram-se em poucos municípios e

permaneceram em patamar baixo ao longo do ano (Figura 3). Goiânia oscilou entre 1 e 4 solicitações

mensais, com picos em março e julho. Anápolis apresentou picos pontuais em fevereiro e agosto,

enquanto Jataí atingiu seu maior valor em agosto. Em todos os casos, setembro não foi acompanhado

de elevação relevante nas trajetórias, o que foi consistente com a ausência de aceleração persistente

no período posterior ao marco.
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Figura 4: Composição por sexo das solicitações de refúgio de venezuelanos em Goiás, 2025.
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Fonte: CONARE. Elaboração: SGG/IMB.

A Figura 4 mostra que, em 2025, houve predominância masculina entre solicitantes venezuelanos

no estado. Do total de 39 solicitações, 29 foram de homens e 10 de mulheres, o que corresponde

a 74,4% e 25,6%, respectivamente. Essa composição é compatível com um perfil de migração

em que parte relevante do deslocamento inicial pode ocorrer por redes e estratégias de mobilidade

que tendem a produzir assimetrias por sexo em determinados momentos e localidades, embora a

interpretação substantiva dependa de informações complementares sobre reunificação familiar e

mobilidade interna.

Figura 5: Participação de venezuelanos no total de solicitações de refúgio em Goiás, 2025.
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Fonte: CONARE. Elaboração: SGG/IMB.

Por fim, Figura 5 contextualiza o peso relativo das solicitações de venezuelanos no conjunto

das solicitações registradas no estado. Em 2025, Goiás registrou 464 solicitações de refúgio, das

quais 39 foram de venezuelanos, o que corresponde a 8,4% do total. As demais nacionalidades
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somaram 425 solicitações, equivalentes a 91,6%. Esse resultado reforça que, no agregado estadual,

a dimensão quantitativa do componente venezuelano é minoritária no total de solicitações do ano,

ainda que sua evolução deva ser acompanhada por sua relevância social e administrativa.

De forma consolidada, os resultados desta subseção indicam ausência de evidência descritiva

de alteração abrupta nas solicitações de refúgio de venezuelanos em Goiás no período posterior a

setembro de 2025, tanto na série mensal quanto no acumulado anual e no recorte municipal. Essa

conclusão deve ser lida como diagnóstico descritivo, pois os registros administrativos capturam

solicitações e etapas de tramitação e não necessariamente a entrada no território em tempo real.

Ainda assim, por sua periodicidade e padronização, a base do CONARE é apropriada para

monitoramento no curto prazo e para sinalização de eventuais mudanças relevantes de patamar,

especialmente quando combinada a outras fontes administrativas e a rotinas de acompanhamento

contínuo.

2.2 Registros migratórios (SisMigra)

O Sistema de Registro Nacional Migratório (SisMigra) é um registro administrativo da Polícia

Federal e disponibiliza extratos com naturezas distintas. Nesta nota, todos os registros foram

filtrados para imigração de venezuelanos (tipologia de amparo: “Acolhida de Venezuelanos”).

No extrato Registros Ativos, a informação corresponde à posição dos registros ativos no último

dia do mês de referência (aqui, dezembro de 2025). Por se tratar de uma fotografia administrativa

(estoque por competência), a divulgação é atualizada mensalmente com a “última posição” e,

em regra, não constitui série histórica no mesmo sentido de bases longitudinais de sorte que

variações entre meses podem refletir, além de mudanças no contingente, dinâmica administrativa de

registro/atendimento, atualização cadastral e rotinas operacionais.

Em complemento, utiliza-se também o extrato de estoque de residência pela data de registro

(Estoque Residência – Registro), no qual os registros são organizados segundo a data do registro.

Diferentemente dos Registros Ativos (fotografia no fim do mês), esse extrato permite acompanhar

a distribuição temporal das inscrições/atualizações registradas ao longo do período, sendo mais

apropriado para análises de evolução por data de registro, embora também esteja sujeito a efeitos

administrativos.

A Figura 6 evidencia forte concentração dos registros de venezuelanos em poucas Unidades da

Federação. O Estado de Goiás figura entre as dez primeiras posições, com participação relativamente

reduzida no total nacional (menos de 2% e 9.391 registros), o que indica presença relevante no mapa
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Figura 6: Registros ativos de imigrantes venezuelanos por UF (Top 10, dez/2025)
a) Registros absolutos

RR SC PR RS AM SP MT MG MS GO
0

0.2

0.4

0.6

0.8

1

1.2

1.4
·105

113.737

91.246
84.444

48.216 44.553 40.488

17.180 14.171 12.657 9.391

UF

R
eg

is
tr

os
(n

)

b) Participação no total

RR SC PR RS AM SP MT MG MS GO
0

5

10

15

20

25
22,64%

18,16%
16,81%

9,6%
8,87%

8,06%

3,42% 2,82% 2,52% 1,87%

UF

Pa
rt

ic
ip

aç
ão

no
to

ta
l(

%
)

Fonte: Polícia Federal (SisMigra). Elaboração: SGG/IMB. Referência: dez/2025. Tipologias de amparo: “Acolhida de Venezuelanos”.

13



Migração Venezuelana em Goiás: Uma Análise Descritiva IMB - Ano 2026

de residência/registro, embora não se configure como destino predominante no agregado do país.

Roraima, Santa Catarina e Paraná se destacam com os maiores volumes e participações, refletindo a

concentração do estoque em regiões específicas.

Na comparação entre 2024 e 2025, usando extrato de estoque de residência pela data de registro,

disponível na Figura 7, não se observa inflexão persistente imediatamente após set/2025. Em 2025,

há um pico pontual em out/2025 (218), mas o 4º trimestre também apresenta níveis elevados em

2024 (set–nov), o que é compatível com sazonalidade e/ou efeitos administrativos. Em média,

jan–ago/2025 = 131 registros/mês e set–dez/2025 = 156; em 2024, jan–ago = 128 e set–dez = 159.

Assim, a evidência descritiva não sustenta, por si só, um “fluxo atípico” pós-marco.

Figura 7: Registros mensais de venezuelanos residentes em Goiás (2024–2025)
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Fonte: Polícia Federal. Elaboração: SGG/IMB.

O padrão do acumulado no ano reforça a leitura anterior (Figura 8). As trajetórias de 2024 e

2025 são próximas ao longo do período, sem mudança clara de patamar após set/2025, o que é

compatível com variações mensais e rotinas administrativas.
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Figura 8: Registros acumulados no ano (YTD) — Goiás (2024–2025).
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Fonte: Polícia Federal. Elaboração: SGG/IMB.

O perfil demográfico, observado na Figura 9, sugere equilíbrio relativo por sexo (54,6%

masculino; 45,4% feminino) e predominância de adultos em idade ativa: 25–39 anos (30,6%)

e 40–64 anos (25,5%), somando 56,1% do total.
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Figura 9: Perfil demográfico dos registros
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Fonte: Polícia Federal. Elaboração: SGG/IMB.

A distribuição municipal, por sua vez, em 2025, revela-se concentrada (Figura 10). Goiânia

(28,0% do total) e Rio Verde (22,2%) somam cerca de metade dos registros. Esse padrão é coerente

com a atração exercida por polos com maior oferta de serviços, redes e capacidade institucional

(Goiânia) e por centros dinâmicos do interior associados à agroindústria e serviços correlatos (Rio

Verde).
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Figura 10: Top 10 municípios por registros no ano 2025 — destaque para Goiânia.
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Fonte: Polícia Federal. Elaboração: SGG/IMB. Nota: 102 registros (6,1%) têm município “não especificado” e não entram no ranking.

O perfil socioeconômico reforça a heterogeneidade tanto no estado civil quanto na ocupação

declarada (Figura 11). Predominam registros de solteiros (categoria majoritária), seguidos por

casados e união estável, enquanto divorciados e viúvos aparecem com participação residual.

Na ocupação, cerca de 54% declaram “outras ocupações” (categoria ampla), ao passo que

“sem ocupação”, “estudante” e “criança/menor” somam aproximadamente 40%. Entre as

ocupações identificáveis, destacam-se comércio e vendas, serviços pessoais/limpeza, construção e

atividades ligadas a agro/indústria/manutenção, em linha com a concentração em polos urbanos e

agroindustriais no estado.
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Figura 11: Estado civil e ocupação declarada
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Fonte: Polícia Fderal. Elaboração: SGG/IMB. Nota: ocupação é autodeclarada no registro; “sem ocupação”, “estudante” e “criança/menor” não
equivalem, necessariamente, a status laboral.

Em síntese, os registros ativos de venezuelanos residentes em Goiás (i) apresentam forte

concentração espacial, com destaque para Goiânia e Rio Verde; (ii) revelam predominância de

adultos em idade ativa, consistente com trajetórias de integração produtiva; e (iii) não indicam, na

comparação descritiva entre 2024 e 2025, uma inflexão persistente imediatamente após set/2025.
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3 Movimentações no mercado de trabalho formal

Esta seção descreve as movimentações no emprego formal observadas em 2025, a partir dos

microdados do Novo Caged, no recorte de trabalhadores venezuelanos no Estado de Goiás.6 Cada

registro da base corresponde a um evento de movimentação do vínculo (saldomovimentacao = +1

para admissão e saldomovimentacao = –1 para desligamento), com referência mensal. Em 2025,

contabilizaram-se 7.561 movimentações, sendo 4.200 admissões e 3.361 desligamentos, resultando

em saldo líquido de +839 vínculos (Tabela 1). Em termos de dinâmica mensal, o saldo permaneceu

positivo em 11 dos 12 meses, com única reversão em dezembro (saldo de –10), o que sugere um

padrão de entrada líquida ao longo do ano (Figura 12). O maior saldo mensal ocorreu em fevereiro

(+171), refletindo simultaneamente o maior volume de admissões (376) e um patamar elevado de

desligamentos (205).

Tabela 1: Movimentações mensais no emprego formal — trabalhadores nascidos na Venezuela, UF
do vínculo - 2025.

Mês Admissões Desligamentos Saldo Movimentações
Jan 346 287 59 633
Fev 444 273 171 717
Mar 282 248 34 530
Abr 334 303 31 637
Mai 342 270 72 612
Jun 382 246 136 628
Jul 355 274 81 629
Ago 332 295 37 627
Set 352 257 95 609
Out 404 334 70 738
Nov 335 272 63 607
Dez 292 302 –10 594
Total 4.200 3.361 839 7.561

Fonte: Novo Caged/MTE (microdados), bases harmonizadas do Portal da Migração Laboral. Elaboração: SGG/IMB. Nota: O recorte por analisado

pode incluir trabalhadores naturalizados.

6O recorte por País identifica nascidos na Venezuela e pode incluir trabalhadores naturalizados. Assim,
ao longo do texto, a expressão “venezuelanos” refere-se, estritamente, a nascidos na Venezuela, conforme a
codificação disponível na base. Para maiores informações, ver a nota técnica disponibilizada no portal da
imigração laboral: https://portaldeimigracao.mj.gov.br/images/Obmigra_2020/OBMIGRA_
2024/Microdados/Harmonizadas/Orientaes_microdados_RAIS-CTPS-CAGED.pdf.
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Figura 12: Admissões, desligamentos e saldo mensal no emprego formal — trabalhadores nascidos
na Venezuela, 2025
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Fonte: Novo Caged/MTE (microdados), bases harmonizadas do Portal da Migração Laboral. Elaboração: SGG/IMB.

A distribuição espacial das movimentações mostra, novamente, forte concentração em poucos

municípios (Tabela 2 e Figura 13). Goiânia e Rio Verde respondem conjuntamente por 55,4% das

movimentações, e os quatro municípios com maior volume concentram 70% do total. Esse padrão

sugere a centralização de oportunidades formais de trabalho em polos urbanos e regionais.

Tabela 2: Concentração espacial das movimentações — top 10 municípios 2025

Município Admissões Desligamentos Saldo Movimentações
Goiânia 1.511 1.273 238 2.784
Rio Verde 869 534 335 1.403
Aparecida de Goiânia 377 323 54 700
Anápolis 220 186 34 406
Mozarlândia 160 192 –32 352
Jataí 132 128 4 260
Santa Fé de Goiás 120 69 51 189
Itumbiara 107 72 35 179
Cristalina 90 81 9 171
Pirenópolis 56 57 –1 113
Participação dos 2 maiores municípios 55,4% das movimentações
Participação dos 4 maiores municípios 70,0% das movimentações
Participação do top 10 86,7% das movimentações

Fonte: Novo Caged/MTE (microdados), bases harmonizadas do Portal da Migração Laboral. Elaboração: SGG/IMB.
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Figura 13: Concentração municipal das movimentações — top 10 municípios, trabalhadores
nascidos na Venezuela - 2025
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Fonte: Novo Caged/MTE (microdados), bases harmonizadas do Portal da Migração Laboral. Elaboração: SGG/IMB.

Quanto aos desligamentos, a composição por tipo de movimentação indica predomínio de saídas

a pedido (50,4% dos desligamentos) e de dispensa sem justa causa (27,4%), seguidas por Término

contrato trabalho prazo determinado (12,3%) e dispensas por justa causa (9,2%) (Tabela 3). Em

conjunto, esses resultados são compatíveis com um mercado de trabalho de elevada rotatividade,

em que parte expressiva das saídas decorre de transições voluntárias e reencaixes, ao lado de

desligamentos involuntários sem justa causa.

Tabela 3: Composição dos desligamentos por tipo de movimentação - 2025

Código Tipo de desligamento Desligamentos (%)
40 A pedido (demissão voluntária) 1.695 50,4
31 Dispensa sem justa causa 920 27,4
43 Término contrato trabalho prazo determinado 413 12,3
32 Dispensa por justa causa 308 9,2
90 Acordo empregado–empregador (art. 484-A/CLT) 17 0,7
60 Morte 7 0,0
98 Desligamento de Tipo Ignorado 1 0,0

Total 3.361 100,0
Fonte: Novo Caged/MTE (microdados), bases harmonizadas do Portal da Migração Laboral. Elaboração: SGG/IMB.
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Analisando o perfil dos venezuelanos, as informações indicam concentração etária entre 18–39

anos (74,6% das movimentações), predominância de registros em jornada típica de 41–44 horas

semanais e remuneração concentrada entre 1 e 2 salários mínimos (Tabela 4).7 Esses elementos

são úteis para contextualizar a inserção formal dos nascidos na Venezuela em ocupações e vínculos

de menor faixa salarial e com jornada padrão, reforçando a importância de políticas de integração

produtiva e de redução de fricções na intermediação de mão de obra.

Tabela 4: Distribuição das movimentações no emprego formal — trabalhadores nascidos na
Venezuela - 2025

Panel A: Faixa de horas contratuais semanais
Horas contratuais por semana Movimentações (n) (%)
Até 12 horas 18 0,2
13 a 15 horas 1 0,0
16 a 20 horas 52 0,7
21 a 30 horas 34 0,4
31 a 40 horas 267 3,5
41 a 44 horas 6.712 88,8
Não identificado 477 6,3

Panel B: Faixa salarial (em salários mínimos, SM = R$ 1.518)
Faixa salarial (SM) Movimentações (n) (%)
≤ 1 SM 2.329 30,8
(1, 2] SM 5.091 67,3
(2, 3] SM 92 1,2
(3, 5] SM 8 0,1
(5, 10] SM 2 0,0
> 10 SM 2 0,0
Não informado / inválido 37 0,5

Panel C: Faixa etária
Faixa etária Movimentações (n) (%)
Menos de 18 anos 90 1,2
18 a 24 anos 2.175 28,8
25 a 29 anos 1.334 17,6
30 a 39 anos 2.132 28,2
40 a 49 anos 1.320 17,5
50 a 64 anos 501 6,6
65 anos ou mais 9 0,1
Total 7.561 100,0

Fonte: Novo Caged/MTE (microdados), bases harmonizadas do Portal da

Migração Laboral. Elaboração: SGG/IMB. Nota: O recorte identifica nascidos

na Venezuela e pode incluir trabalhadores naturalizados.

7Para fins de interpretação em salários mínimos, utilizou-se o salário mínimo vigente em 2025 (R$ 1.518).
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Figura 14: Movimentações no emprego formal por escolaridade — trabalhadores nascidos na
Venezuela - 2025
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Fonte: Novo Caged/MTE (microdados), bases harmonizadas do Portal da Migração Laboral. Elaboração: SGG/IMB. Nota: o recorte identifica

nascidos na Venezuela e pode incluir trabalhadores naturalizados.

Finalmente, a Figura 14, que contém as movimentações por escolaridade, indica forte

concentração das movimentações entre trabalhadores com ensino médio completo (60,5%). Em

seguida, destacam-se os níveis de escolaridade até o ensino fundamental — sem instrução ou

fundamental incompleto (15,2%) e fundamental completo (12,4%) — que, em conjunto, somam

27,6%. O ensino médio incompleto representa 7,2%, enquanto o conjunto de níveis superiores

(superior incompleto, superior completo e pós-graduação) totaliza 4,7%. Esse perfil sugere que

a inserção formal dos venezuelanos estão predominantemente em ocupações menos qualificadas,

com predomínio de vínculos em jornadas padrão e remuneração concentrada em até dois salários

mínimos. Ressalta-se que o recorte analisado identifica nascidos na Venezuela e pode incluir

trabalhadores naturalizados, devendo-se interpretar os resultados como evidência descritiva do perfil

educacional associado às movimentações observadas.

4 Considerações finais

Este relatório examinou a dinâmica recente associada à migração venezuelana em Goiás a partir de

três fontes administrativas complementares: (i) solicitações de refúgio do Conare, (ii) registros de
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regularização migratória no SisMigra/Polícia Federal e (iii) movimentações no emprego formal nas

bases harmonizadas do Novo Caged/MTE, disponibilizadas no Portal da Migração Laboral. Em

conjunto, essas bases permitem monitorar, com alta frequência, eventos de solicitação, atendimento,

registro e inserção laboral formal, ainda que não representem, necessariamente, entradas no território

em tempo real.

No recorte temporal analisado (2024–2025), a evidência descritiva para Goiás é consistente com

a ausência de uma ruptura persistente imediatamente após set/2025. As séries mensais não indicam

aceleração sustentada nas solicitações de refúgio, nem mudança duradoura de patamar nos registros

administrativos, com oscilações que permanecem dentro de faixas compatíveis com o padrão recente.

Eventuais picos pontuais devem ser interpretados com cautela, dado o caráter operacional dessas

bases, que podem refletir dinâmica administrativa de registro/atendimento, rotinas de atualização

cadastral e processamento de demandas, além de variações no contingente observado.

A dimensão espacial e o perfil dos registros apontam para um padrão de integração associado a

polos com maior capacidade de absorção econômica e institucional. No SisMigra, a distribuição

municipal é concentrada em Goiânia e em um polo do interior (Rio Verde), com presença adicional

do Entorno do Distrito Federal, o que é coerente com a combinação de interiorização, redes de

mobilidade interna e escolha de destinos com maior oferta de serviços, oportunidades e suporte.

O perfil demográfico é dominado por adultos em idade ativa e por relativa heterogeneidade nas

informações declaradas (estado civil e ocupação), sugerindo coexistência de trajetórias distintas:

parte do contingente em inserção produtiva e parte ainda em transição, com vínculos familiares,

rotinas de regularização e/ou busca por integração.

No mercado de trabalho formal, as bases harmonizadas do Novo Caged indicam um quadro

compatível com absorção gradual e rotatividade típica do emprego formal, sem sinais descritivos

de ruptura abrupta no período. As movimentações (admissões e desligamentos) resultam, no

agregado de 2025, em saldo positivo e se concentram nos mesmos polos urbanos que aparecem nos

registros administrativos, reforçando a leitura de que a dinâmica migratória observada no estado

se articula a centros com maior densidade de postos formais. O perfil das movimentações sugere

predominância de vínculos com jornada padrão e forte concentração em faixas salariais baixas,

com escolaridade majoritariamente até ensino médio, o que é consistente com inserção inicial

em ocupações de menor remuneração e com a etapa de acomodação produtiva. Ressalte-se que o

recorte por país de nascimento pode incluir trabalhadores naturalizados e que o Novo Caged registra

eventos (transições), não o estoque de vínculos ativos, de modo que os resultados devem ser lidos

como evidência descritiva de curto prazo.
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